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�“ A INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ É A 
PARTICIPAÇÃO NO DIÁLOGO DA SALVAÇÃO. 
SOMOS CHAMADOS A TER UMA RELAÇÃO 
FILIAL COM DEUS. COM ELA, O INICIADO 
COMEÇA A CAMINHADA PARA DEUS, QUE 
IRROMPE EM SUA VIDA, DIALOGA E 
CAMINHA COM ELE.” (N.96)



�“Os três sacramentos da iniciação, em uma 
unidade indissolúvel, expressam a unidade da 
obra trinitária na iniciação cristã: no batismo
assumimos a condição de filhos do Pai; a crisma
nos unge com a unção do Espírito; a eucaristia
nos alimenta com o próprio Cristo, o Filho.” 

�(n. 91)



�“A comunidade tem aí um papel importante, 
ajudando ‘os catecúmenos pelo seu exemplo a 
obedecerem com maior generosidade aos 
apelos do espírito santo’...



�“A presença do espírito se realiza através de três 
formas fundamentais no processo catecumenal, 
propiciado pela comunidade: 

�é precursor (vem antes, impulsiona); 

�é acompanhante (está presente em cada momento); 

�é continuador (aperfeiçoa progressivamente a 
identidade plena do discípulo de cristo).” (n. 100)



�“Daí serem todos os membros da igreja, chamados a 
testemunhar Jesus Cristo, a participar ativamente de 
sua ação missionária, a realizar a vocação universal à 
santidade, a constituir um sacerdócio comum. 

�Experimentar deus trindade é ser comunhão, é criar 
comunhão e participar da vida na comunidade.” (n. 
102)



�“a iniciação à oração pessoal, comunitária e litúrgica 
constitui componente essencial do ser cristão, para 
mantê-lo progressivamente na comunhão com o 
Senhor e na disponibilidade e generosidade para a 
missão.

�A este conjunto de experiências de fé e 
espiritualidade chamamos mistagogia.” (n.103)



�“ o processo total da iniciação à vida cristã é 
pensado como uma grande celebração que 
progride e amadurece através de sucessivas 
etapas em momentos precisos.

�Há um marco celebrativo que impregna cada um 
dos instantes em que o interlocutor avança 
gradualmente em sua experiência de vida 
cristã.



�Os ritos expressam e fortalecem sentimentos e 
compromissos. Todo esse conjunto de ações 
simbólicas envolve a pessoa inteira, como 
indivíduo e como ser social, em seu espírito, em 
seu corpo, em seus sentimentos, em seu 
intelecto, em seu ser comunitário.” (n. 104)



CAPÍTULO III



�“É NA IGREJA QUE PODEMOS FALAR EM INICIAÇÃO À 
VIDA CRISTÃ. 

�MAIS DO QUE ENTRAR NA IGREJA, O CRENTE É 
ACOLHIDO POR ELA.

�A DIMENSÃO ECLESIAL MOSTRA COMO A RELAÇÃO 
COM CRISTO, QUE SE DÁ ATRAVÉS DOS PROCESSOS 
DE INICIAÇÃO, ACONTECE POR MEIO DELA E DA 
PERTENÇA A ELA.



�“O PROCESSO DE INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ REQUER:
�ACOLHIDA
�TESTEMUNHO
�RESPONSABILIDADE DA COMUNIDADE.

�QUEM BUSCA JESUS PRECISA VIVER UMA FORTE E 
ATRAENTE EXPERIÊNCIA ECLESIAL.

�A INICIAÇÃO DOS CHAMADOS AO DISCIPULADO SE 
DÁ PELA COMUNIDADE E NA COMUNIDADE.



�PARA A IGREJA SER UMA COMUNIDADE DE 
INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ, QUE CONDUZA 
OS FILHOS AO ENCONTRO DO PAI,

�TORNA-SE NECESSÁRIO RETOMAR 
QUATRO CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS



�1) QUERIGMÁTICA

�2) MISSIONÁRIA

�3) MISTAGÓGICA

�4) MATERNA



�“A INSPIRAÇÃO CATECUMENAL 
REPRESENTA, PARA A IGREJA, UMA MUDANÇA 
NO MODO DE SE APRESENTAR, PORQUE A 
FAZ ASSUMIR SUA NATUREZA ORIGINÁRIA: 

�SER IGREJA ANUNCIADORA DA VERDADE 
FUNDAMENTAL MANIFESTADA EM CRISTO 
(QUERIGMÁTICA)

�E MISSIONÁRIA.



�SÓ É POSSÍVEL ASSUMIR OS PROCESSOS DE 
INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ DENTRO DE UMA 
IGREJA MISSIONÁRIA VOLTADA PARA O 
ESSENCIAL, COM DESEJO DE CONVERSÃO 
PASTORAL.”

�N. 107



�“A ESTREITA RELAÇÃO ENTRE O 
ITINERÁRIO CATECUMENAL E A 
COMUNIDADE ECLESIAL SE MANIFESTA 
EM DOIS MOMENTOS QUE SE 
COMPLEMENTAM E SE ALIMENTAM 
MUTUAMENTE:



�PRIMEIRO, A INICIAÇÃO ENCONTRA NA 
COMUNIDADE ECLESIAL SEU 
AMBIENTE PRÓPRIO; ELA É A 
ATMOSFERA NA QUAL O DISCÍPULO 
MISSIONÁRIO DE JESUS NASCE E SE 
FORTALECE.



�EM SEGUNDO LUGAR, A COMUNIDADE 
É TAMBÉM A META A SER ATINGIDA 
PELA INICIAÇÃO: O ITINERÁRIO 
CATECUMENAL EDUCA PARA A VIDA 
DE FÉ NA COMUNIDADE, ALIMENTA-A E 
RENOVA.



�“NO EXERCÍCIO DE SUA FUNÇÃO MATERNA, 
A IGREJA VAI ALÉM DAS FRONTEIRAS 
ÉTNICAS, CULTURAIS E SOCIAIS.



�“ONDE HOUVER ALGUÉM À PROCURA DA 
ÁGUA VIVA E BORBULHANTE, DISPOSTO À 
BUSCA DE DEUS EM CRISTO JESUS, AÍ ELA 
ESTÁ PRESENTE PARA CRIAR AS CONDIÇÕES 
FAVORÁVEIS AO INÍCIO DE UM CAMINHO DE 
VIDA NOVA: ANUNCIANDO O QUERIGMA, 
FAVORECENDO O APROFUNDAMENTO, 
ILUMINANDO A VIDA E SABOREANDO OS 
MISTÉRIOS CRISTÃOS.” (N. 112)




